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Agenda

1 Crise sanitária e crise económica
2 Políticas de lockdown vs distanciamento social voluntário
3 Despesa pública orçamental e extra-orçamental
4 Países pobres vs países ricos
5 E os Bancos Centrais?
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A crise sanitária
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A crise sanitária

País Total casos Total mortes Mortes / milhão hab.
Angola 5725 211 6

Cabo Verde 6624 71 127
Guiné Bissau 2385 40 20
Moçambique 9639 68 2
Portugal 82534 2050 201

S. Tomé e Príncipe 914 15 68
Fonte: Worldometer, 8 outubro
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Mortalidade em excesso
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A crise económica: projeções FMI (abril)

FMI projeta contração da economia mundial em 3%, com muita
heterogeneidade regional (maior na Europa e América do Sul)
FMI projeta dívida pública global de 100% do PIB mundial no final de
2020
Angola: -1,4%
Cabo Verde: -4%
Guiné-Bissau: -1,5%
Moçambique: +2,2%
São Tomé e Príncipe: -6%
Portugal: -10,2%
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Pobreza, desigualdade e precariedade

várias fontes mostram impacto desigual da crise (baseados em
inquéritos ou dados administrativos)
grupos mais atingidos: agregados de baixo rendimento, trabalhadores
com menos qualificações, imigrantes, minorias, mulheres
sectores que enfrentaram lockdowns mais estritos concentram
trabalhadores com salários baixos
precariedade e ausência de poupanças das famílias menos privilegiadas
encerramento de escolas e creches teve impacto desproporcional nas
mulheres
desigualdade socio-económica causada por encerramentos de escolas
cicatrizes de médio-longo prazo nas gerações mais novas
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Pobreza global
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Pobreza na África subariana
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Grande impacto na pobreza global

aumento projetado da pobreza extrema de 2019 para 2020 será o
maior desde que o Banco Mundial começou a medir a pobreza global
de forma consistente”
110 a 150 milhões de pobres com menos de 1,9 USD por dia até 2021
contraste com a crise de 2008

perda de valor de ativos nos mercados financeiros atingiu
desproporcionalmente países mais ricos em 2008
quebra de atividade nos mercados de trabalho menos qualificados (que
não podem teletrabalhar) em 2020
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Não parece haver trade-off entre economia e saúde
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As restrições
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Custo económico das restrições

Fonte: FMI
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Mas o distanciamento social voluntário também conta

Fonte: FMI
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Recuperação lenta pós-confinamento obrigatório

Fonte: FMI
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Despesa pública (OE e não OE)

Fonte: FMI
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Países ricos vs países pobres

despesa pública mais generosa nos países ricos ajuda a manter parte
dos rendimentos
diferenças na preparação dos sistemas de saúde
quebras nos preços das commodities
quebras no turismo e remessas de emigrantes
muito trabalho informal, sem acesso a qualquer safety net
segundo o FMI, nenhum país da África subsariana emitiu dívida
pública desde março!
inciativa do Banco Mundial / FMI / G20 para alívio / suspensão de
serviço de dívida aos países mais pobres
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Países ricos vs países pobres

Fonte: WB
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Alguns desafios de política económica

esquemas de apoio ao rendimento do trabalho furlough
como descontinuar? trade-off entre apoiar rendimentos e empresas vs
permitir reafetação de recursos

injeção de liquidez e compra de dívida
legitimidade política deste tipo de programas sem condicionalidade
(que tipo de empresas são apoiadas? que investimentos? pegada social
e ambiental?)

necessidade de aumentar a resiliência da economia
pessoas educação, saúde, proteção social
finanças públicas e privadas importância dos buffers de liquidez e
ativos
natureza transição energética e descarbonização
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Desafios para Bancos Centrais

política monetária não convencional (programas de compra de dívida)
como lidar com NPLs que vão chegar?
transição energética e riscos ambientais (regulação micro e
macroprudencial)
utilização de dados não convencionais (mobilidade, transações
electrónicas) para previsão económica
importância de frameworks fiscais multi-anuais nas decisões /
monitorização de política (expertise dos bancos centrais)
digitalização: privacidade, segurança, branqueamento de capitais
ficar alerta: é provável que o futuro próximo nos traga mais crises
desta dimensão!
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Desafios para Bancos Centrais (zero lower bound)

dificuldade de baixar preço do dinheiro quando ele já é nulo ou
negativo
rentabilidade de fundos de investimento (pensões etc.)
busca de risco para ter rentabilidade
necessidade de regulação do sistema financeiro para além da banca
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Desafios para Bancos Centrais (países emergentes)

“Macroeconomic Policy in the Time of COVID-19: A Primer for
Developing Countries” ( Norman Loayza and Steven Pennings, WB)
política monetária pode funcionar porque países emergentes não estão
no lower bound, no entanto mecanismo de transmissão monetária é
fraco em países emergentes
política fiscal com pouco espaço (embora programas de alívio de
dívida e consenso Banco Mundial / FMI sobre importância disto)
evitar pro-ciclicidade assegurando a continuidade da provisão de
serviços públicos, procurar desenvolver safety nets para os mais
vulneráveis, pensar na economia real (produtividade, emprego)
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Terá chegado o momento?
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